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PARTIDOREli-ENERADOR
Reuniu n) domingo passada, em

casa do nOsso director politico. a

commissão executiva do partido re-

generador d'Ovar. _. _ e

Segundo a nota (zfñ :iosa que nos

foi fornecida n'e'sse reunião, que

príncipiou ás 4 e |l. e terminou ás

7 horas da tarde, tratou.“ da esco-

lhe de presidente e secretario da

commisslo ñcando eleitas respecti-

vamente para esses cargo¡ os nos~

sos amigos_ dr. Antonio dos' Sinto;

Sobreira e dr. "Antonio d'Oliveirs

Descalço Coentro.

Deu-se a .ultima redacção á acta

ds 'assembleiageral do partido de 5

do corrente e deliberou-se que a

mesmo fôsse enviada, acompanhada

d'um oñicio .usignado por toda a

commissão, ao ex.“ conselheiro

Campos Henriques afim de ñcar

constituindo o diploma da sua elei-

95"-

Iniciaram-se os trabslhos para a

orgsnissção de grande commisslo

concelhis eleitoral, composta de-ele.

mentos preponderantes das diversas

tregueziss. em harmonia com s mo-

ção approved¡ ns sssembleia geral'

Tambem se trocarem imp'escõee

sobre e constituição das-.commissões

perochises ñcsndo o presidente com

poderes para tratar de perto com as

inñuencise hcses sobre a solução

do ¡seman v

Por ultimo assentou-se em dirigi'

ao chefe do partido regenerador de

Ovar marmore.. na

melhor _ ortunida 9._ ne ;,visi-m em%__,_. _. r., _. ra,

   

Viva o partido regeneradorl

Com toda a consideração sou de

v. correligionsrio e amigo.

Peço seja lida esta á assembleia.

(a) Manoel Ribeiro da Sílva.›

Ovar, IB de Janeiro de IQOB I A lucta que vae ferir-se no

_má vindouro periodo eleitoral tem

mui diverso signiñcadoeeffeito

assaz differentes do que succede
I

EH'BH d a H] 0.1] Equando essa ¡ucta é aberta den-

' tro da normalidade dos princi-

pios reguladores do regimen re-

Convém esclarecer situações e Presentatfm P“m- P0' 1550 “adam

de'fmir atitudes. Jámais fomos fará admirar que as :utente: que,

proselytos de ambiguidades. P01' _vezes Se tãem_ dado 613m? 04

Desejamos combater lealmen- Ramd°5 °PP°5K3mSt3s “1313 1“3'

te, a descoberto. com a conscien- “mãdameme 3° Pmduzam "a

ciá do direito e até da força mas P“”“ma e13017113_ eleitoral- ñ

nunca enveredaremos P0¡- encru. ESSes entendidos porém, quer

zilhadas nem nos soccorreremos na?“ generalidad** _quer “as 1°'

da' 'intriga ou da meu““ para calidades, Vizarão unicamente ao

triumphar ou baquear. combate intransigente dos' que

saberemos ser mugen; e na amam a liberdade contra os que

defeza do nosso credo prestare- adoram 0 despmigma Os path'

mos obediencia ao nosso chefe. dos trabalharão. desenv°_lve'ã°

Essa obediencia não vae po- 33 3113.5 inauenCÍaS no Mm“io de

rém até ao 'ponto de confundír- creaf dificuldades grande! e até

mos_ situações ou amalgamarmos inseparaVeís ao governo mas cada

convicções. Nem -elle nos exigi- O¡an Com _Os seus elementos P'°'

ria tal sacrifício por desnecessa- P"os sem CQOÍUSÃO de P'98'íam'

rio e descabido. mesmo porque mas, sem preterição de ideaes.

poucos; çomo sem prevari-cação. de' principios.

elle manter tão altaneiramente a Terminada a luc'ta eleitoral

integridade de caracter politico. que me ferir-88 ninguem @Vá

Convém pois accentuar, no in- que retomar os seus by-mn-mt:

tuito'de desmascarar os traba- que ninguem d'elles. chegaram'

lhos de sapa de que entre nós se 88m'- A independencia* d“

estão valendo os sectarios do g0- tidos manter-se-ha_'^sem _o ;mais

verno que para a proximalucta insignificante' desvio e; @dai-1m

eleitoral a'guardaremos instru- ficará aptonata entrar.

ações do nosso chefe e a ellas de interesse: local-sem ameno.

gostosamente daremos cumpri- res tergiversações; ' A

mento. _ Tudoistov'vem: a prepomto 'do

E' 'indiscutível que todas as que'sefa'z espalhar no concelho

oppooições. tem, por patriotica añm de_ se nas aguas tur-

e'indeclinavel missão, de comba- vas doeffeito momentaneamente

ter *o governo nefasto das dicta- produzido pela intriga; Amante

duras. se com mui requintada*_máfée

Quem fôr-amante da liberda- comigo firme' armar

93-. !98453.8 e direitos .indi- descontentamento emalguns_ .eleq

Vid'ua'es tão barbaramentegespesia mentos .intransigentee .que rege'.

nhaddsspelo Joaome irao secadoveatw-pnogresstetsscse_ en:

póduwba'aiiirae'tobrl ação de 'i " A' i'

&tacar'a #na @ea MWM: ,v "
Urge uma ga.

   

       

  

  

   

                 

   
   

   

     

   

     

   

  

     

  

 

   

       

   

  

   

    

  

         

   

  

    

    

    

  

   

   

  

 

Cremos que o nosso bom amigo

se dignará relevsr-nos a involunts-

ris falta.

Como orgão do partido regenera-

dor e por indeclinavel dever de gra-

tidão cumpre-nos agradecer aos nos-

sos colle s da imprensa local Ova.

reuse e anta¡ d'Ovar o seu silen-

cio que se dignsram manter por

ocasiao da inesperada crise por-

que passou o partido, evitando-lhe

s cresçao de diiliculde'deg psrs a

sua solução tio bizarrarnente leve-

da a eñ'eito na assembleia geral de

5 do corrente. cuja alta signiñcação

ninguem pôde contestar.

0 nosso college Districto de

Aveiro tem-se interessado, p.›r fór-

ma para nós summsmente csptivan-

te, pelos acontecimentos politicos

de Ovar apóz o abandono s que

pretendersm lançklo desmedidss

ambições de interesse meramente

pessoal.

Registrando este facto exsrsmos o

nosso publico reconhecimento por

não nobre attitude.

 

AINDA o DIA a

S›b esta epigrapbe o nosso col-

lege' O Ovarense escreve, no seu

ultimo numero, uma injusta aprecie-

çlo no nosso edictorial de 5 do cor-

rente qua'n'üf"'vêfs“s'ñ'o7'¡'posse ds

commissào administrativa municipal.

Entende, s nosso'Vêr mal, que qui-

:emos aggredir çorn rancor e men-

tindo_ o .seu director. Menos isso.

Hs muito que nos habituamos s er-

cgever _s sangue trio, sem a menor

sombra dessedume pessoal. Nao o

temos _pera ninguem. A's

,çõe'ç panties: poren que emenam

¡logicgmjenu dos factos n19_ ¡Udemos

*Itamar-nos. A circumstancis de na

eleição Aulmnamente .disputada, _ mor.

lcd de _spperiores lost noções, 'rege-

?narradores e! dissidentes haverem; ti_-

ícfçit 'ngçgsdüsde para ñas politiçm

_de se_ approximsrein tm-

lpartiu-_rios É o dever de, emqusnto

h(tornarem ps_ modvos de approxima-

'nos armas_ sinceros e leste¡

Ú

eit-

Por um imperdoavel ls'p'so. de que.

voluntariãmente frios penitencismos.

deixamos demehcionar, ao &germe;

o relato' de assembleia geral'do'pír:

tido, o nosso dedicado amigo e vs-

Iíoso _eorreliãionsrio snr. ji'n'oel,

Ribeiro da' ' iiyg,_de S, Vicen A "di

Parem ;com &um; “um 119-_ site;
*por inspiav l acenando. deixou

'de @apareça #inline fez .Cathe-

ma eva-«dade se wa, muco»w -..
. - , . .*'N.;ao ' V 'n Mnhçñ'êiãn

'renàsadêrçe e 'progressistas ea» P6 em
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:tsño,_..s.m !creche-

príis.” actua'rão no sentido*

' ' 'indicações sgpçriprmente" I

r v ' .
si

(maré A'epmuçãode 6m m 'na m' Wma* ”bm e e .gado tarde eo poder a presidencis;

V _› :por isso “quampara que

”IWMÉ_' ”jasó'posií ' no . Quan-.amam derm-

' ip " = › '-

:seir ' lidij coma 'erside'sejo do' diária.”

otebbmommunsza' todos os ”cade qual noivas s'ussâorgalpraa

'chegue so conhecimento do maior

í .VAPPWChíçêãmmtimm»me . 'J

i t ' m s's. _ we ' ' niñcantevcon'o: eoth_cede/'idos', como Apanha. da;

uma? me: ::g-v &É; «mudaria- d = s_ v ç .at -w a !ea &inggtuã ::ãgínÊÉÍIzr-êopàocã

'ÊWÍ'Ê i'm' W““i'ñâl-e SWF". “Wimfmimç' .fi-"rf” . mem-09 PW“- M“ “3° f“”
mente: 1 ' - f * _ &deves; ,elleçsenêr WMM-i 1-99! utzlsmpmhñdaeem morrem» nencwodem nem df fêz-go 904:.-

? '3 *' ' "' - ' ' '*' 'i mi., h ' 4 ne;d _- rg@limpar-nos em 81 ua_ _ pass¡

tüãgqgç: ;qlq-'ç em' face de futuras occorrencnss.
empo lidar_na A! 3,411713:: É“ a .lx. E'. \amwtbmm ”usp podendo defender nem se-

  

 

quer concert!!! 69019959?! “tn-i
Quiet¡ e muito menos com os seus

processos, impunha-se-nos o dever

tui A' «uma»

Meat-:vida "

dade.

de um. «Memesm

lnções tomados n'esss magna reu-

niño.

-ni 5542/2.- n
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de apreciarmos o acto

como o ñzemm?

Relatando 'factos do d

blico. Quizeinos com es

mento legíürno; 'sccusa

Não: nem-2'¡ cominissño g

membros grgntaqios ami

de gran temia-l -rí'pglitic

dirigiu Osí_ A gs! r

Clos q

da posse. E

7 "azia-"J”

     

 

   

 

passou-se com o nosso director

quando. de~prenccupedementp .

dirigia á repart ção de Entenda“. ¡Po-

de entram, disse para o comman-

dante da força o Cerñturiño. A con~

digna resposta não se fez esperar

com desculpa immediata áquelle of-

ñcial. A illacçâo a tirar era necessa-

riamente a de que sómente p ›deria

transpor as pn'rtas dos poços .do

concelho quem obtivesse a devida

àliít'firííí'çãu. Quem 'de'u'taes ins-

trucçñeat? Nàopsibemos nem me~-

mo. de tal temos grande desejo. O V

segundo não o obserwmo: porque

.não tivemos a honra de essi-tir á

posse, mas foi-nos relatado por tes-

temunhas oculares. Já vê o col.

lega que não lhe sobram motivos

ara vêr má intenção nas nossas pu-

svrase se por ventura por ellas se

julga altlngtdo results issovda pro-

pria natu-ezi dos factos relatados e

não_ de_ñrme preposito nosso; por

qne, A .repetimos, não“. pretendemos

abrir discumões azedas sem comtu-

do_ «nos Íquererrnos furtar _á livre

spreci 'ção dos_ ,lecopteqctmentos poli-

tiéost_ _ .

noTiÇlABW.
-_*-

 

= ' Martyr 8:7. sehadtlio

E'__hoje que, como dissemos já,

tem logar na sue c'apellirih'a' do Lara

o Almeida, 'Garrett a 'festividade em

onra do Mirtyr S'. Sebastião, mila-

gro'so a'de do da fome, peste _e

'uerra,fseu” o* orador o rev. ,Antonio

Orgias* ' A 3 '. _

Attetít'a' a boa vontade que anima

a Commissão promotora e os estr-

'ços que""envida_rri as briosas mordo-

mes, à ?esta p'romette ter um b:ilho

desusado, para o qual cóncorrerá

tambem ~rt_ queda., !erdgdeiramente

primaveril que atraveSSamos, com

dias ,de-_sol e, tarde_ amenas.

fõ'dof estes' pionunlclos; quem' hà

ahi que não vá h je pelo menos ao

arreiekdtanzv_iy.P v _ I

Estgmos- louvar lá toda e gente

que-se presa. . _

 

*n*

l' '“

Consorcio' g_ ' '

"ÍPelos l' issoluveis'làçosjdo mi-

t'riiñí'oni'o' ii 'iram-se' " 1:inline-feira V pre-

t'erltã na e' rrj'a_'_matriz'd'está'villit;

á'meñinà " lisa' d'Ohveira" pias,."de-

dlcsdà irma dos'hoisosãtmi ¡os'Gon-Q

çálo"rle“hrf;atioel _Ferreii'a' ' _ias, “e“"o'

sur. Manuel-Album, be , 'isto em_-

piegitdof dd_ "Albergue Pbéfurno dr

Lisboa. ' " J -'

"gí'ío n'oiiro; _ao ?que :nos element:

ú' bliválh'eiro attencmso; honeãto e'

t' .láãilisdór'. ,

&bgügeésy v. .
il' 'estima e“consideraçâo_ de

já como homem'jã- como.

?mais elle' pr'irñà, e usb menos i

'dãiidsídbii'juiomes *se* s'precíatn' ' na

38h_A", São à" 'l a' par“d'hm)~ êõ'r'açño

ohàdüêe dilicscso é bondade, que

míislí'b 'illlíii ,se manifesta site os §

idfbrtlihi'oülh xjod, é dotada d'oú'tro¡

eiêelleàie'ijr diciidos que' nbsidâji

jus a 1 ¡aguiar-The ”limiar _vide conju-

gâl'fqi'z, ;gestos desvendar,ng
posa' .. _ l! ,ur-.l .z "il- _, I f.

'Ns'wwe' da; ,apito tissue
vária¡ e coesa-;genes -ã :Vl¡

2'¡ .L u 7 '-:ç ; -.-iñiu ~'

;ia 'nio pu-_

: :ocedi-,.

   

  

   

    

   

  

 

   

  
   

  

  

  

    

   

qse-'o lui reinado' a¡- . ›

  

 

l _to »arqueiro , ' ' 'Reina «
_ 1.2' 7 :.V' ?7"

e¡ i_ .

Seguiram n'esse dia á noite para

Lisboa. onde foram passar a lua de

mel e fixar residencia, _

Fazemos votos pelo felix-futuro

dos noivos. -' «

N

Club Boa União-7;?

.-

Hoje á noite, na séie d'estqrclua.

v' no Largo Almeida Garrett, ha um

variado espectaculo promondo pe-

los Ieue socios "em beneficio direc-

pectivo cofre.

;Sobem à scene: o emocionante

drama em 1 acto Carta a Santo

Antonio, a chistosu cançmeta Mis-

ter john. a engraçada comedia em

t acto O casamento do cabo d'or-

dans, a cmç meu Os meus patrões,

a comedia em 1 acto Voltas ue o

mundo dá, cançmeta O R' óe

a operetta em l acto Os sinos de

*Comeoilte _ . ' _

O espectaculo 'piincípia á,- 1sho-

ras, sendo o preço do; bilhetes pa'a

cadeiras zoo réis, e ,para geral too

réis. .

_ooo-h_-'

Falleelnento

'Na 'sua casado Cedanl, da fre-

guezia 'de Vallega, faliecau no dia

to, 'aos estragos da tuberculose, o

nosso precedo sssi'gnante snr. Ma-

noel Valente de Pinho, sobrinho dog'

Essas' amigos Oliveira LOpes do

daval,

O cabimento ¡unebr'e etíectuouqe

no' dia immedi'ato, sendo' muito'cou-

corrido. ' ' “ ' '

 

" Peace_ r '

Com o advento do novo anno e

mercê do born tempo que eo tim

d'ulgnne meses pudemos .disfruetsn

iniciou-se o "rt-balho.- de pescaria

costa do Furodouroro qual, por ve-

zes, foi ,bastante animador. Embora

em. pequena quantidade enso umi-

to grande em dimensões, houve

mostrando sardinha que, comecem

pescado que he muito se nào via nu

praia, fo¡ vendida por born preço“.

As' compenhas que in'iciemmasse

trabalho foram a Boa-Esperança e

S. José. -2 . A v .

t

ç " !oil-¡Aheñ'o'lasãoeínhlvío '
_..

 

Tem hoje logar pelo meio dis na

respectiva sede* a assembleia geral

da Auocisgào deYSoqcorros Mutuos

Ovarenwrstn tom" ,cqnhscimsmo
do relatorio "e como; da' 'gerencie

,gm-sos 7,e parecer, do concelho

sell. ' ' '

, “No hijthese de_ não comparecer-

desogiqs, af ,eeíembleiseç'cg

ctuerLsethá_ no ,domingo _,imlnediuto

'com ,o lingerie. ,que ip' sreqqr.

: ' '_=Cor,ní, o: mesmo ;Jambeiro

reuse ::Máximo #omissosãótpelõ
me'íóidia, na sala dos'ig'iesâee' _da dia'

secção, e assembleia geraldo Asso-

cie'ção dosv'Boinbeiros' Volunturios. 3

.Larni-tg-›, . ;e

 

e..« ,e - f. › >,

" " CMI !lille-i

'r' n' . - ~ I

julio Fonseca da Silveira e Manoel

jPaes duL'Silva.

Os nossos' srsbens. v _

=Na egr matriz' implicou-so

solemnemente domingo passado uma

Elñiithafdo nosso 'migo António

Csnhs,-aigne tenente de cavallim'

mprtrmmisiosuomln ' psi“

' do'iiteae'vule'o Inn-José

- :Aguilñ' Sir.:

x.

   

-dos cortejos e das testes., E isso ms-

-.mais verdadeiro tne

., :nosso

Íptotna d'um estado comatoso , que

V , -, . _ 7 _ . v . 1' nos faz arripiosl

A Falem hoje' enMrsàrsa Indo*

A DISCUSSÃO _

aBH@NI@A

(NOTAÍtyRE)

_V (Ranma)

¡Roçadss partiu parem cido-ie

Ambispoe e terminem s

pártgda _se festas eo v '

Agora que multimoe echos d'esê;

ses testes se perdem”)"á no obscuro

ramerrão de todos os dias, eu_ não

'sta'

posso deixarmeí the““ a estài'éolu'?

'mnas a minha fugiiia impressão do

que elias forum e do que d'ellas

penso- V .

Assisti u tudo, ou a quasi tudo e

desfallece-me o animo para vcs

contar com minucias ou detalhes o

que foi cada um d'esses festivaes ou

Iolemnidades. A empresa já ficou «e

cargo das folhas diarias que no afim

louvavel de satisfazerem a eterna e

insecievel curiosidade publica, nada

omittu-sm-oe mais ligeiros porme-

nores mesmo-na descripçuo de tee¡

festas. _

Eu vou muito simplesmente dizer-

vos que se é certo que houve arre-

batsmentos emhusiasticos nas sau-

dações ao heroe, a maioria do povo,

porém, permaneceu n'uma triezs

completa, que contrasta singular-

mente com a una voce notável que

distinguiu ha annos as manifestações

a Mouzinho.

Porque será isto?

Eu não CJnthIO o valor de Roça-

dae. Longe d'isso. lnformaçõa segu-

ras me dao d'elle a mais agradavel

nota: e valente, intelligente e sabe-

dor, como raros.

Não contento. tambem que elle

não tivesse algumas manifestaçoes

:heias u'um enthusiasmo arrebata-

or. '

“Mas o que vi tambem é que o po-

vo propriamente, a massa popular,

a' multidão, não se arrebatou em

Id“deÇÕ-8 ireneticas. Poucos popu-

lares ergucruni viVas ou sgituram os

chupeus; apenas as dama agitaram

lenços ou_ deram palmas.

Porque é que o povo não' tomou

parte effective nas festas?

Interrogiçao de diñicil resposta.

ABigurn-se-me que, o povo está

farto de' manifestações-a todo o

mou'tento elias se provocam ou' se

fazem a politicos e. Ollll'Olc:

AiBgura-se-mex tambem que a ele

me .papular não Vibrou_ tão intensa-

mente agora como quando, se tratou

de'Móti'sinho, porque as' acçôm' mi-

litares d'este, ao con'tiario' 'dás "de

Ruçedas, ceracterissdas - pelo calcu-

lo, tacticu e scienets de guerra, ¡O!

rem antes caracterisadas por 'um

rasgo errebatado de valentia enu-

dacia,'qu”e lhe conquistou calouros

como lhe poderia conquistar e morte.

.E'o povoepreeia mais isto. Está

no genio_ da posse meu. s aventura

e o... fado!, 4,., _

Añigura-se-me 'iinslmeute que o

povo, ”essenciàlmente ' democrata, re_-

psrou que 'os ol'iicia'eese apresen-

tamem a ”receber :alertswdações' do

.Porto, deixmdo _oe- soldados. [ou

:gnou-o tambem_

Tudo 'isto parece E Verds'de. Mais

povo :este *alheiado deitado,

.smithico, de'sdeuhoso.~Perigoeo ¡rm--

Siml A alrñ'á nacional já não vi_-

bra com e intimidade d'outroshem- 4

;pos 'e 'o povo eagglomere-'se a- ver:

passar o . cortejo :patriotico couro

mesmo tom melancholico e esque_

cido, alheiado e .triste, com_ que no

tempo' de D. Miguel, nossos avós

viein" 'pasar as procissõei,'entoando

o Ora pro nobis penitente.

_ O portuguez 'á não arece o he-

. , ¡oe-aventuremht ¡íiii'pl'ei fe-

' tes se

  
pâfé'c'e l que ô “

 

w

dista de Mouraria ou caceteiro de ro-

marias, arrebatado não pelo sangue

rubro dos heroes d'outras eras, mas

pelo alcool que 'em labaredas fortis-

* simas lhe devora e' existencia.

Triste especgaàñlo d'uma geração

decadente, que“*deixou de se defron-

tar com os apuros do Ribatejo ou

com os glomus"“A Calilcut, ¡ãara un.

ater' m ca ices 'a uar-

dente! g

~:Deet¡n0'fj'nclementel Poupt-me á

viste esta 'horrivel acena em que o

portuguez degrnera e cáe! Enche-

me a alma de sonhos e povos-me o

pensamento de ideaes. Escondenme

esta decadencia de vertigem que eu

não sinto ¡orçis para a contemplar

a sangue frio. '

inebiià-me de illusões, emquanto

'muitos se inebritm ,de vinho-para

esqueCer o espectaculo pavoroso

que se desenrola aos'olhos de quem

vê, sente e pensa!

Portugal! Meu Portugal! Quando

na Europa se divisa um horisonte

novo de mvos destinosttu retroggu-

das'. Na'poder, :um De_ Miguel-?na

oppres'sào, um povo boato. Rep“-

çao tragica d'uma epoca cuja recor-

dação nos annuvia 0 pensamento!

E haverá agora ahi pelo menos

um Fernandes Thomaz, umSá de

Bandeira, um Manoel Pessoa-to-

dos liberaes e devotado P “

Que uma estrella bos os oriente:

não renovem uma Constituição que

os fez resvalar n'um regimen de ñ-

cção, mas proclamem outra Consti-

tuição que quebre o_ feroz WMO»

ceito que trituras alma portu nen,

macu'an do-s de cimi a baixo e cor-

rupçào e produzindo-lhe no espiri-

to o esquecimento do pescado.

Porto, 8.

Mendes Corrêa, Filho.

_

SECÇÃO LITTERÀRIA

 

3h sol'ettem'teo

 

Cada homem e na verdade um mino-

cosmos que a si proprio refere todos ou

acontecimentos. que .e pelas sans lmpte'nã

sões os interpreta e avalie.; eporeue mes-

mo processo, ou, melhor talvez, por esse

mesmo edndrnento, e L sua terra. eo lin-

ção do mundo, por amis humilde, onde

nasceu, 'que elle mais quer. '

Almeida .riu.
I

_-

Com c te posts no trabalho. 16mm

invenciveis. E é tão facil crear ummuua

do: basta, cada manhã, entregnnno-nos á

' femme-juntamos uma pedra ás pedras

do monumento já collocedu¡ sublrmol-o

tão alto quanto a vida o permittepsen¡

pressa. pelo emprego methodleo dus

emiaijphysim e intellectuses de que

dispomos.

E. Pela. i

 

Deixou“ cahir negligentemente a

chiaçli'nhe'l" v ' 7 ~ ' '

Para›¡ns'long›es que ee disfructea

vantdpsilrarspeitos de sua¡ intel:

las esten eu, os .seus lindos olhos'

amorosos levemente' 'humido's d'ume

pontinha-ide volúpia. ~

A Sobrekdeeg'áço pousou'- h' :sus-leon¡

turn e u'umesuemecimento doloroso

,um sorrisosinho de, _mulher fecunda

geiramente' purpurina', V N , -

Um' suspiro'fnais longo; como u'th'

.ai'mudo, um. pensamento para

futuro não, .muito. longínquo,

a_ dellaslnrpellas que alii tinha

fa lavam em felicidade e n'umu ele»

gria que nesus inexpe 'enciu'j'e'

comprazis: em sentir 'r'e olver nas

suas entranhas. a culminou* ~-' '

Todaelleees coniecturei'.: 1 i

Azmimdsdo nha. s Phitiolou

i0

lhe aflorou ao seu forniosoírçgto_ li- 
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gia como sciencia incerta, sem leia Do effeito que as orchideas aqui

definidas, provadas, que o tempo dariam ao exterior dos edificios c)-

rege quando se da o phenomeno. !mo elles tinham já observado em

Confins-se a Deus, entregava-se Mmtevideu.

ao Destino, punha toda a sua espe- E n'um crescendo de enthusias-

rança na sua coragem e na sua boa mo fallavam na facilidade com que

hora. _ a architectura e a arte ornamental

As bretanhas, os bordados, os pi- modiñcaria e crearia com terra agra-

ués, toda aquella rima de tecido davel e con-vidativa a ficar para

gnu e caro ella acariciava com uma admirar o trabalho e intelligencia

pontinha de louca meiguice. dos seus homens, o amor e virtude

Tomava depois o tule roseo plissé das suas mulheres.

em ondeado e fazia cahir n'um lar-- Que cachet pittoresco e particu-

go e artistico pannej intento. lar não daria ali, co no dava nas ci

Como n'uma disttacçao ñtava um dades rhenanas e suissas, o espre-

desenho, um estudo, á penna, e ñ guiçar dos braças das glyeinias e

cava por instantes embebida na vi- das clematites pelas frontarias das

rilidade d'aquelle busto. na franque- casas.

za d'aquelle olhar, nas linhas fixas e Lembravam Voltaire quando dizia

accentuadas d'aquelle caracter aus- «les ñdllrz 80m le Pl“s Pur et le

tero de infatigavel trabalhador e "plus bel ouvrage de la terre›.

apaixonado amante. Para elles a educação do bello

Quando o cuco batia as seis ho- pelo sentimento artistico era tao

ras aquelle beijo que lhe cabia sof- precisa, tão necessaria e tao impor-

frego nos seus labios punha-lhe tante co no a cultura moral ou in-

uma palpitação no peito, um arfar telleetual.

pudibnndo nos tremidas seios. _ O descanço ou passatempo d'a-

E emquanto aquellas nuas meta- quella vida febril e agitada de tra-

des de limão cheio e rij› tremiam balho faziam-n'o fallando de arte e

ella mal pica'va com _a agulha o amor. __

ponto russo, a soutache, ou abria A arte é o thermometro da CÍVlll-

uma bainha, n'um cançaço disfarça. seção material d'um povo emquanto

do, brincando n'aquelle sonho lêdo 0 amor dá conta da sua qualidade

do coração de esposa. añ'ectiva. a

' epois a conversa era feita mais A Primeim PW*isa Pak-¡ÓEIÉQ a

Bebe olhos do que pela propria segunda sublime pelo pensamento o

occa. querer e modo de ser dos homens.

Depois tudo se aiquava e a uto- mas pessoalmente não se julgam

pia era-já sonho, o sonho o objecto seus inimigos.

comesinho sem o qual a vida se Foi um grande disparate do snr.

julgaria impossivel. Abbade, e que ninguem lhe leva s

bem pelo facto de escolher a ocea-

aião do Evangelho, ao altar, para

estar a fazer insinuações aos politi-

cos que não commungam nas suas

ideias.

O snr. abbade. em politica local,

é um adventicio e, se bem prezasse

as suas palavras, melitaria em cam-

po bem diverso d'aquelle em que

milita; mas pertence ao numero de

certos individuos que não ' pezam

bem as palavras que dão e depois

não as cumprem.

Melhor faria o snr. abbade se

dentro da egrejs, tratasse da reli-

gião e não da politica.

A politica póie tratar-se nas pra-

ças publicas ou nos centros pro-

prios mas nunca nos templos divi-

nos e ás horas da missa.

A commissão parochial, depois de.

ter tomado posse tomou algumas

deliberações que não agradaram ao

snr. abbade que por isso votou con-

tra ellas, mas não teve remedio se-

não engulil-as. Tenha paciencia re-

verendo.

  

  

        

    

  

     

  

  
   

    

  

   

 

   

  
  

As neves que passaram deixiram

os cabellos d'aquelles noivos da sua

CÔ'.

O tempo materiiliswt o seu es-

forço no progresso e engrandeci-

mento coatinuo, successivo que alii

trouxeram com a sua instrucção e

conhecimentos adquirido; nas suas

numerosas viagens.

As escolas e officinas. ponto cul-

minante do qual se avalia o quan-

tum com que u'n povo póie con-

currer para o bem estar da commu-

nidade, eram alii modelos.

As questões soci es era'n estu-

dadas e resolvidas scientifimmente,

em harmonia corn as modernissí-

mas theodas que conhecem e assi-

milára por completo n); paizes em

que se educa›-a e visitava.

E quando á tarde davam urna

volta no seu automovel pelo parque

municipal, em que as ereanças brin-

cavam sobre a relva emquanto se

fazia um pouco de musica para po-

pularisar os melhores maestros, pa-

ravam um momento a conversarem,

a insinuarem o conceito que Rama-

lho Ortigão, o escriptor, esthete es-

crevera um dia: A

«E' pelo gesto e pelo culto da

arte que em todas as sociedades e

  

  

   

  

   

   

  

    
C.

Aàaunaioa

  

    

      

          

    

      
      

  

      

      

        
  

 

Amavnm-se e queriam“, E no transporte de louca vaidade

E- atuavam-se como se queriam

na sua casinha nave, nova como el-

les. bella como as iiôres dos seus

jardins, aristocratiea como os aristo-

ersticos platanos da sua rua.

Só alli reinava a simplicidade, a

commodidade, o gosto. as ñôres, a

arte, o amor. a

Um marmore aqui deixado, um

'bronze acolá disposto, um acantho a

rematar um angulo, um Defft a bri-

lhar, por entre ,tapeçari'as de custo,

n'aquella buceta de arte e amor, tu-

do completava um todo agradavel e

:Ambos viviam embrie ados na

paixão do mesmo sonno i eai.

Ella pejada pelo fructo do amor

m que punha todo o seu amor.e

”El e incansavél'taníbã'í'üabalha-

va_ gen_ do _plantas de'ediñ 'os

a.- gw . memo dia
das me espaçosas em que as

sinuosi do terrenoapr'oveitas-

sem a perspectiva e ao porte e ma-

gestade das arvores que a haviam

de em, ,estudshdodítt ÍÕrreas

de vapor ou electricas que unissem

  

de se amarem e triunpharem a luz

axiomatico, certo, infallivel,

o amor gera no trabalho inte ligan-

ondulante, tao rica de effeitos .cam-

  

     

    
      

    

    
  

    
  

do sol da terra natal, 'tinham como

ue só

te a semente que produzirá a cama

pesinos como das riquezas em que

se traduzirñ.

Um bibelot, um cedro, uma rua,

um quadro, um edificio, tudo os ani-

mava ao estudo da côr, da luz, da

symetria, da esthetica.

Tudo brotava, surgia de novo

n'aquells terra, leve e graciosa pela

extremos no alçar d'esses templos

sagrados. _

-A - instrução era-'s'nova' 'religião'

tri idos, Eneemvam. assim ,o res»

psi'â L e oheufemis a lei e ao traba-

lho. .

Ms' festas :escolares assistiam to-

dos; todos vinham a pé, de, ntomo-

gres mundos_ çgd , e -d'esse

novo anno e 9 iu¡ 'jamilia esco-

lar. '

em todos os tempos, se- desmateria-

lisa, se justifica e se enobrece a ri-

queza.›

  
  
   

   
   

  
   

  
  
  
   

   

  

   

   

  

e é grandioso -n'aquella terra, que o

genio d'un homem e a virtude diu-

ma mulher,

crear, desenvolver.

alii

e fecunda como as fiôres que todos

os aunos desfolham para renasce-

rem mais bellas na proxima prima:

vera e nos beijos e carícias que ain-

da troca alegre e jovial aquella cra-

sos á pallida lua, estylo -ao sol ane-

mico.

 

que havia sido nomeada _

cbntpmu'dotirtn; Manuel Baptista'

Ferreira, -José

vil¡ enumera; 'armaduras-i'

   

    

    

   

  

Tudo, porém, hoje tem caracter

soube alii, aninhar,

O culto da arte e do amor tem

vida exuberante, duradoura

Janeiro, 1908.

_, . “1 .: - 4 .I v, '

No dia 2 do corrente tornou pos-

.e quee,
.. .e,

' &saquim da Costa,

oaqámi Joãeãl s a Reis“ e Antonio

odrigues dos Santos. _

Fol-iheóoeferida a posse' pelo 're-

geer Joaquim Fernandes. Gomes,

AGRADECIMENTO

José da Costa Raymundo e fa~

milia, vem por esta fôrma a

decer na impossibilidade de opod

derem fazer pessoalmente, os cum-

primentos de pezames que se di-

gnaram apresentar-lhes por oçca-

sião do fallecimento de sua avó.

A todas essas pessoas, pois, tes-

temunham a sua muita gratidão,

bemrcomo áq uelles que assistiram?

Sra'

bella, ' combinação escolhida dos materiaes. paríguinhzu simples e boa, agora á- . d - .0 d. _

Tudo all¡ 3;¡ divinamente aqui“. E como a educação se completa de cabellos' cendrados, que na sua (fassa. 7:7_ .'ag" , _ ;

brsdd. ' ' * ' na escola .elles punham cuidados juventude se entertiuha a fazer ver- 0V", TÔ de Janeiro dê ¡908-

Maria Emilia Raymundo

José da Costa Raymundo.

 

recer do conSelho fiscal.

foxmàpe* @tongng foi u geo. que ali absorvia mais tempo e em _ r _ . g .

raçãêeellíegeñeioüa 556mm favor' da formavam_ came- ; - .' _ ' . [31” sw“m' .
por um @wtoipgççjqqual sões' que " acilitavam l Ill¡ "PÍOPBÊR'M_ Bombell'os Villuntal'ios

vasos¡ @1,10ng agreement:: tra- ção- › . . ORRESPO-NDENCIAS i. -

balhq'. ñ h u. A bl““ hu_ ñ Ne?“ 2:1'; ::fiz 0.3:?" "13:33W_ São convidados todos os socios
Com can o e rsrs ' ' 'v' eo. ora, _gn g, ._ ã., . . activas-@guamà da Ameaça”

sendo 'bordan'do o sen*énxbvnlin|r0' cultivadasfpaós-"fprepñosíslumnos ,Mad iaualrede Isca. . ; - 4 .: . ._ - - H

' nos canteiro¡ qualhe estavam dis- al¡ › '._› '_ ' dos 'Olllúta'los de OVar ateu-

'nirem-se em assembleia geral no

se na junta parochial a commissã'b proximo dia 26 do corrente pelo

meio dia afim de tomarem conhe-

cimento das contas apresentadas

pela direcção e do respectivo
P3'

Ovar, i7 de janeiro de 1908.

    

   

    
  

    

    

  

 

   

  
   

  

   

  

os homens intimamente n'um abraço ' _Ai ditam homes websivendo, contrmo quer se sup-2' ' O Pam“"

e ?cida , n' _ l; ~ ;virtude de uma mulher tudo punha, protesto nem opposição al- ,¡ anão/doe Santos Sobreira¡

'. . . anádàwipaukoúiebüñià'd - @Wa anerdos ir. - , A _ g,

° o ue _la mlda dose . ci eo 'sem vw.; .. " cio' ,.,,- ,MJ“Jill ; A
~ #i q' i. a de .leg Ver¡ e”:"s "vimges- corressem por fórma diversa men-_t r , 'OFFICIAES

tossbsxdisparms dom'qhe' havia e.:Mud' continus- .

.tudo osnrxibbddeá [milssai'no diariam e obra que ellos insensível-

.. 'sua tar' culto aoíhb'

alento para voltarem no dia s - ' . *- Precisam-ee de 2 ou 3 que'es-

 

       

     

      
  

'Mandem' um sb“ mente haviam come ado. _ santo. _ i¡ A- - _ .z

de curitibana: ;A 2:. í os ; e tesca ara o teií'o o illumcbaroehd"cheàoa a'dehl- mig?:ma.“ eu
312)"” ,Mgmí., a, "3! 'i clarar seus inimigos todos os vo: p _9 m l a'

sorri sempre, às vezes por entre - P › - ' gaes da commissa'o'vsem” sites. seu.; R- d°3 (3391303, 05755; A y

M«wz›-mm fonte miste- f r ~ › va nuneaílb terem offentlido'""n'e'ru'~tab= Mm”“ ' "1“ " '°'” ' “ *3" ^

' ,do ?me inpllecmllpsp, a ?por a fora n'outro tempo. e” pouco _alles-asíâchgreq 959045493
. - ,1%, ' A. a. ,e -J A ›Í¡l 1 í - n, I. _ Ball' a.“ e"“ à); i 'ni-1 ;ll l = - y

,Wing¡Luluüzqvvr e 'cista' hombrogka :sua tare a e Z Todos' foJ casamgroshmesàos e , ,

° ' " " em con renciasf :0309533: 03“' ig““ .c l ' 93° @Via r'" › ' l i
p J Potim! %,%Í&ídgâstar. deh_ _Uma Cl” alia !Itaim ',113 das

Figueiras i e uma. terra lavradia

de to alqueires de semeadura,

sita na Marinha. _

Quem premndertfãlle Com'Àn-

tenie' -Maria *Ferreira Caelho. 'de

S. Miguel.

' e- b os ati ' _ o_ ,,_V V ,

, 1 I'd peítl'r'oñig so_ rejllàrsa'nio ser 'ue'

~ e ectrtcida e como orâa sua bre' 'dd' me se' quisesse e»

' mnü-mw'~de!um , fesi'r ahelles da fátima !que o or

V ronco ' os de jornaeslconto_ ::e mais? prdfessarem [$114

' , _ , M ' 'Jr i aco_ . _

' 'k 7 ¡Chã-mel que gaivsrtise'lul w WWE”M°sewbalit2

seus leitores. deral'os inimigos intransigentes;
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